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PREÇO DA CARNE BOVINA
CAI 12% EMUMANO NO RS

Uma das principais
proteínas no prato das
famílias, a carne segue
apresentando valores
mais baixos no Rio
Grande do Sul. O preço
médio da carne bovina
acumula queda de
12,02% em um ano,
comparando setembro
de 2024 com o mesmo
mês do ano passado.
O dado faz parte de

índice apurado pelo
Núcleo de Estudos em
Sistemas de Produção
de Bovinos de Corte e
Cadeia Produtiva
(NESPro), da
Universidade Federal do
Rio Grande do Sul
(UFRGS). Maior oferta
do produto e consumo
interno que não
acompanha esse salto
estão entre os principais
pontos que explicam
cortes mais em conta,
segundo especialistas.
O levantamento do

NESpro aponta que os
cortes vazio, contralé e
lé mignon
apresentaram as
maiores reduções de
preços no período
– entre 17,17% e
16,31%. A pesquisa é
realizada nos principais
mercados consumidores
de carne bovina do RS.
A maior parte do
levantamento ocorre
em Porto Alegre, que
abriga a maior parcela
do consumo.
Os preços dos cortes

do estudo são uma
média de todas as
consultas no varejo. Por
exemplo, consumidores
podem achar
determinado corte com
valores diferentes,
distantes da média para

cima ou para baixo,
dependendo do local de
compra e da região.
O economista-chefe

da Federação da
Agricultura do RS
(Farsul), Antônio da Luz,
arma que a queda nos
preços ocorre diante da
intensicação do
momento atual do ciclo
pecuário. Os produtores
aumentaram o número
de abates, incluindo as
matrizes no processo
em um ambiente onde
o boi está com preço
menor:
– A gente tem um

volume de abates mais
elevado do que a
demanda. Assim,
os preços cam
mais baixos.

Renda

O coordenador do
NESpro, professor Júlio
Barcellos, também
destaca que o salto nos
abates se dá em meio a
preços baixos aos
pecuaristas. Barcellos
explica que isso ocorre
em ambiente onde
algumas classes sociais
sofrem com problema
de renda e diminuem a
busca por carne. Com
maior volume de
produto e freio na
demanda, os preços
recuam, segundo o
coordenador:
– A alimentação pesa

muito no orçamento
dessas famílias. Com o
orçamento diminuído no
último ano, essas
pessoas passaram a
comer menos carne
bovina, que pesa um
pouco mais no
orçamento familiar.

Maior quantidade de produto e consumo que
não acompanha esse salto na oferta estão
entre as explicações para o recuo do valor.
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A VARIAÇÃO

Os preços médios de alguns cortes, em R$

Item Set/23 Set/24 Percentual
Alcatra 57,50 52,70 -8,35%

Costela 47 42 -10,64%

Picanha 89,10 76 -14,70%

Maminha 60 57,10 -4,83%

Vazio 49,50 41 -17,17%

Contralé 71 59 -16,90%

Entrecot 71 62 -12,68%

Filé mignon 58,55 49 -16,31%

Carne moída de primeira 42 37 -11,90%

Carne moída de segunda 19,30 18 -6,74%
*Fonte: Nespro/UFRGS

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURAMUNICIPALDETERRADEAREIA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 021/2024

O MUNICÍPIO DE TERRADEAREIA, através do Prefeito Municipal, torna público, que realizará através
daplataformaeletrônicawww.bllcompras.org.br(BolsadeLicitaçõesdoBrasil–BLL)certamelicitatório,
namodalidadePregãoEletrôniconº021/2024,ProcessoAdministrativonº2946/2024,cujoobjetoconsisteno
Registro de Preços para fornecimento, de acordo com a demanda, de aparelhos de ar condicionado e cortina
dear,atendendoasdemandasdasSecretariasMunicipaiseaoPoderLegislativoMunicipaldeTerradeAreia/
RS, conforme especifcações junto ao Edital convocatório e seus anexos, declara aberta o acolhimento das
propostascomerciaisatéàs08horasdodia24/09/2024, iníciodasessãonamesmadataapartirdas09h30min.
Maiores informaçõeseentregadeeditaisnoendereçoeletrônico:www.bllcompras.org.broupelositewww.
terradeareia.rs.gov.br com Sede emTerra deAreia, sito RuaTancredo Neves, nº 500, fone (51) 3666-1110.

ALUÍSIO CURTINOVETEIXEIRA
Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURAMUNICIPALDETERRADEAREIA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 022/2024

O MUNICÍPIO DE TERRA DE AREIA, através do Secretário Municipal de Obras e Trânsito de Terra de
Areia, torna público, que realizará através da plataforma eletrônica www.bllcompras.org.br (Bolsa de Li-
citações do Brasil – BLL) certame licitatório, na modalidade Pregão Eletrônico nº 022/2024, ProcessoAd-
ministrativo nº 4908/2024, cujo objeto consiste no Registro de Preços para aquisição de forma parcelada de
tubos e artefatos de concreto, em atendimento a demanda da Secretaria Municipal de Obras e Trânsito de
Terra deAreia/RS, para o período de 12 meses, conforme especifcações junto ao Edital convocatório e seus
anexos, declara aberta o acolhimento das propostas comerciais até às 08 horas do dia 25/09/2024, início da
sessão na mesma data a partir das 09h30min. Maiores informações e entrega de editais no endereço eletrôni-
co:www.bllcompras.org.broupelositewww.terradeareia.rs.gov.brcomSedeemTerradeAreia, sitoRua
Tancredo Neves, nº 500, fone (51) 3666-1110.
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A dona de casa
Alessandra da Silva, 48
anos, olhava com
atenção as opções de
carne em um açougue
no Mercado Público de
Porto Alegre na manhã
de quinta-feira.
Moradora do bairro
Jardim Itu, na Zona
Norte, Alessandra
arma que não sente
diferença muito grande
nos preços, mas que já
encontra queda em
alguns cortes. Para
achar produtos mais
baratos e economizar,

busca diversicar os
locais de compra:
– Vou a

supermercados, venho
no Mercado Público,
que tem bastante
oferta. Tem de fazer um
giro, tem de circular.
O que mais chama

atenção, diz, é a
diminuição no valor de
cortes considerados
mais populares e os
nobres, o que abre
espaço para aquisição
de produtos
considerados “de
primeira”.

O coordenador do
NESpro, Júlio
Barcellos, estima que
a reta nal do ano
deve ser marcada
por estabilidade nos
preços aos
produtores e para os
consumidores.
No varejo, alguns

fatores, como
retomada de
exportações e
entrada de alguns
programas sociais,
especialmente no Rio
Grande do Sul,
reforçam esse
ambiente, segundo
o professor:
– O consumo deve

se manter estável, e
os preços para estes
quatro meses que

faltam para
completar o ano não
devem cair na
mesma magnitude
que aconteceu no
período acumulado
até agora.
Um dos sinais

dessa estabilidade é
a variação dos preços
no acumulado deste
ano, diz.
Olhando de janeiro

a setembro, a queda
no preço da carne
bovina cou em
6,25%, abaixo dos
10,98% observados
no mesmo período
de 2023. Ou seja, os
preços seguem em
queda, mas com
desaceleração de
ritmo.

Mudança de ciclo

O economista-
chefe da Farsul,
Antônio da Luz,
estima que esse ciclo
pecuário vai começar
a inverter no início do
próximo ano. No
entanto, ele arma
que mudanças nos
preços também estão
ligadas a outros
fatores, como
inação e
demanda dos
consumidores. Neste
momento, a estiagem
que afeta diversas
regiões do país é um
ponto de atenção
para a produção,
segundo o
especialista.

Consumidores em
busca de ofertas

EXPECTATIVA DE ESTABILIDADE
PARAOS PRÓXIMOSMESES

Alessandra busca diversificar

os locais de compra da carne

CAMILA HERMES


